
EDITORIAL

Simplificação de Trabalho

No momento em que o Govêrno Federal, bem como a Prefei
tura do Distrito Federal, o I . A . P  .1. e outros, se empenham numa 
patriótica campanha de simplificação de trabalho, nada mais opor
tuno que focalizar algumas normas e conceitos atuais sôbre a pro
moção de métodos de trabalho.

Os problemas da seleção, utilização, controle de métodos de 
trabalho, como o de treinamento para sua execução, à luz da mo
derna teoria das ciências administrativas, são considerados como 
os mais poderosos instrumentos de ação. Sobrepujam os demais 
fatores inerentes à produtividade. Não há, nessa concepção, como 
se poderia supor, abstração ou desvalorização de outros problemas 
congêneres.

Ao contrário. Pôsto em paralelo com multifários problemas 
de administração e organização, o campo dos métodos de trabalho 
assume destacada importância.

Nem ocorre, no caso, uma concepção emergente de simples 
teorias. Muito ao contrário, resulta de vultosas verificações práti
cas, feitas nas indústrias e instituições públicas. Chegou-se à con
clusão de que a escolha dos métodos de trabalho, sua aprendiza
gem, instituição e  controle representam o mais decisivo fator no 
equacionamento da produtividade. A partir dêsse fato, ruiram 
velhos conceitos, que tiveram de sofrer uma revisão. Dentre êles 
o problema relativo a chefias.

Foram superadas, nesse campo, as clássicas discriminações de 
“qualidades de chefia”, a que, desde F a y o l , se vinha emprestando{ 
tão grave importância. O que mais importa, no momento, não é  
recrutar e selecionar chefes que possuam tais ou quais qualifica
ções. O problema é outro. Consiste em conseguir que os chefes 
sejam capazes de desempenhar certas funções, reconhecidas car
deais, sem as quais a chefia se confunde e assemelha à execução.
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Aquêle tipo característico de chefe, sempre infatigável, sepa
rado de seus subordinados por uma cortina de papelório, perdeu 
de todo a significação. Não chefia. Executa.

Era fatal a evolução. Primeiro, a época em se admitia que 
o executante pudesse, com o decorrer do tempo, descobrir o melhor 
método de trabalho. A seguir, graças à memoráveis observações 
de  T a y l o r  e de seus seguidores, acreditava-se que a solução ideal 
seria confiar a promoção dos métodos de trabalho a técnicos. Mais 
adiante, pontificavam os elementos “staff” . Por fim, a Psicotécnica 
e a Sociologia do Trabalho vieram evidenciar a supremacia dos re
sultados, quando tais encargos eram deveres dos próprios chefes 
imediatos. Os resultados foram mais eficazes, mais rápidos, mais 
econômicos.

Os modernos administradores já não dão a mesma ênfase às 
tão famosas quanto variadas “qualidades de chefes”, tão difíceis de 
encontrar. O que se espera do chefe não é apenas a presença da
queles atributos pessoais que mais exornam sua personalidade, que 
influem na produtividade.

O que se espera da chefia, a par de outras de menor monta, 
são as três capacidades fundamentais: treinar seus subordinados, 
assegurar-lhes apropriadas relações humanas no trabalho e melho
rar os métodos de trabalho. Essas capacidades, ao contrário do 
que se passa com as “qualidades”, são passíveis de formação pro
fissional, bem assim fáceis de obter.

Assim, o êxito de uma Campanha de Simplificação está em 
mãos dos chefes, especialmente os das menores unidades de tra
balho .

A promoção de simplificação passa a ser um dos deveres ine
rentes às chefias. Mediante curto treinamento, qualquer chefe es
tará em condições de levá-la a bom têrmo. Não é tarefa complexa, 
nem insuperável, que exija conhecimentos profundos ou esotéri
cos. Qualquer chefe, convencido de que sempre será possível me
lhorar os métodos de trabalho, compenetrado de que isso "constitui 
um de seus deveres fundamentais, verificará do que será capaz, 
pelos resultados compensadores que obterá.

Portanto, pelo seu valor relativo, a questão dos métodos de 
trabalho é a pedra de toque da administração. Serve de medida, 
pois o mais importante não é o valor quali-quantitativo do traba
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lho, mas a natureza do método que possibilitou tal resultado. Con
seguir selecionar, favorecer sua aceitação pelos subordinados e pro
mover o treinamento em melhores métodos passou a ser um dos 
mais valiosos dever es dos chefes.

Associando-se à meritória campanha de simplificação do tra
balho, em boa hora iniciada pelo Govêrno Federal, e tendo em 
vista a natural limitação do raio de ação direta dos órgãos dela in
cumbidos, a “Revista do Serviço Público” chama a atenção de seus 
leitores para a publicação que vem fazendo do Manual de Simpli
ficação do Trabalho adotado pelo I . A . P . I ., para orientar os res
pectivos chefes na aplicação das técnicas de análise e simplificação 
das atividades desenvolvidas sob sua gestão.

A parte publicada no presente número —  terceira das quatro 
em que está dividido o referido Manual —  trata da Análise do Vo
lume do Trabalho.

Nos dois números anteriores, além de publicarmos a primeira 
e a segunda partes do Manual, respectivamente —  Análise da Dis
tribuição e Análise da Seqüência do Trabalho —  focalizamos as 
principais bases da organização e do funcionamento da simplifica
ção do trabalho no I . A . P  .1., atividade que aquêle Instituto re
solveu, louvavelmente, exercer em caráter permanente.


